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CURSO: Mestrado em Administração 
DISCIPLINA: Tomada de Decisão e Estratégia Comportamental 

CARGA HORÁRIA: 30 horas 
DOCENTE:  

EMENTA: 

 
Definições e conceitos de estratégia. Perspectivas teóricas sobreas organizações e a abordagem 

multiparadigmática para o campo da disciplina de estratégia. Estratégia comportamental. 

Neurociência e os processos cognitivos. Tomada de Decisão no Contexto Organizacional. A 

formulação de estratégia. 
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